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Numa entrevista com o prof. Amílcar Sernadas faz-se um 
balanço dos dez anos de informática na Faculdade de Ciên- 
cias de Lisboa e alude-se ao projecto de criação de uma esco- 
nsamento nacional no domínio da Informática e no 


das Ciências da Computação. 


Faculdade de Ciências 


Rio 4 


10 anos de Informática 
no Ensino 


Grande parte de «O Jornal Informática» volta a ser 
dedicada aos últimos Dez Anos de Informática em 
Portugal. Depois de ainda no início de Abril termos 
consagrado largo espaço a um inquérito realizado jun- 
to de sete membros do Governo (outros em áreas bem 
importantes preferiram não responder alegando as 
causas mais diversas), prosseguiremos com o tema do 
ensino cujos textos introdutórios divulgámos em JD 
da primeira semana deste mês, privilegiando não só 
aquela temática mas também a da investigação e a da 
formação igualmente importantes. 

Vejamos sucintamente os trabalhos que de entre o 
material reunido para assinalar uma década de infor- 
mática seleccionámos para esta edição normal do ca- 
derno de Informática. 


Págs. 3-1/9-I 


do Porto 


Pedro Regueiras e Carlos Madureira contam como é que a 


informática surgiu naquele estabelecimento de ensino e o pa- 
| predominante que nele teve o Laboratório de Cálculo Au- 


pe 
tomático (LACA). Uma acção pioneira que merece ser co- 


nhecida. 


O interesse do 


Universidade de Coimbra 


artamento de Física da Universidade 


de Coimbra data de há muitos anos, recorda Carlos Nabais 
Conde num artigo em que se descrevem muitos dos trabalhos 
ali concebidos e executados, trabalhos do maior interesse 
científico. O Ener — 1000 nasceu em Coimbra, mas outros 
projectos estão também a ver a luz do dia. Citamos um: um 
microcomputador de 16 bits compatível com o IBM Personal 


Computer. 


Beira Interior e Aveiro 


Coisas distintas, claro, com as suas experiências específi- 


cas. Tem sido, por um lado, particularmente importante o 
desenvolvimento programado do Centro de Informática do 
Instituto Universitário da Beira Interior concomitantemente 
ao desenvolvimento curricular da licenciatura em Matemáti- 


ca/Informática, iniciado em 1983-84. 


Êo próprio Departa- 


mento de Matemática a descrever as experiências que estão a 
ser feitas naquele estabelecimento de ensino da Covilhã. 


Universidade. 


artamento de Electrónica e Telecomunica- 
idade de Aveiro. Este departamento foi cria- 


Lee Dembart 


Os Jogos Olímpicos de Los Angeles serão apoiados pela 
maior concentração de potência de computadores, 
comunicações e alta tecnologia, Jamais vista num 


acontecimento desportivo. 


Equipamento de telecomuni- 
cações e de electrónica, calcu- 
lado em 50 milhões de dólares, 
fornecerá aos jogos todos os re- 
cursos das comunicações digi- 
tais, permitindo que os resulta- 
dos vão sendo conhecidos, vir- 
tualmente no próprio momento 
em que se tornam oficiais. 

Durante os jogos, SO mil 
atletas, autoridades, pessoal de 
apoio e da Imprensa poderão 
enviar mensagens uns aos ou- 
tros, através de terminais de 

computador e de paginadores 
via rádio. As pessoas que tele- 
fonarem do estrangeiro pode- 
rão deixar mensagens gravadas 
destinadas aos atletas. e acom- 
panhantes, nas suas línguas de 
origem, tornando-se as mensa- 
gens transmissíveis através de 
telefones vulgares. 

Para facilitar a cobertura te- 
levisiva dos jogos, a ATT insta- 
lou uma rede de novas fibras 
ópticas, a qual já permite a Los 
Angeles dispor do mais moder- 
no sistema telefónico de todo o 

aís. Após os jogos, os cabos de 

bras ópticas permanecerão 
instalados, contribuindo para 
melhorar o sistema telefónico 
local. Eventualmente, a com- 
panhia telefónica planeia subs- 
tituir todos os fios telefónicos 
de cobre do país por cabos de 
fibras ópticas. 


Células infravermelhas 
na cronometragem 
dos acontecimentos 


A cronometragem dos acon- 
tecimentos desportivos será 
efectuada por computadores e 
por sofisticadas células infra- 
vermelhas, afinadas para 
1/11 000 do segundo. 

«Estamos a utilizar uma 
maior potência de computador 
do que todos os restantes jogos 
combinados», declarou, num 
encontro com a Imprensa, Jim 
Murray, director tecnológico 
do Comité Organizador dos Jo- 
gos Olímpicos de Los Angeles. 

«Os valores absolutos dos nú- 
meros em jogo são enormes», 
declarou ele. 

natural que um sistema de 
reserva de bilhetes de uma 
grande companhia de aviação 
tenha mais utilizadores em 
mais lugares. Mas a necessidade 
de comunicar entre 30 jurisdi- 
ções e três aldeias olímpicas, 
espalhadas por uma área supe- 
rior a 4500 milhas quadradas, 


levou a que se congregassem os 
recursos e os equipamentos da 
ATT, da IBM e da MOTORO- 
LA, por forma a criarem uma 
das maiores redes electrónicas 
temporárias de que alguma vez 
se dispôs. 

Estas empresas, todas elas 
patrocinadoras oficiais dos Jo- 
gos Olímpicos, foram designa- 
das para coordenar as suas ac- 
tividades. E, pela primeira vez, 
juntaram-se para controlarem 
em conjunto equipamentos di- 
versos que, na maior parte das 
vezes, estão em concorrência 
comercial. 

Os Jogos Olímpicos de Verão 
de Munique, em 1972, também 
fizeram uma utilização bastan- 
te grande de computadores, o 
Michael Mount, do Comité Or- 
ganizador dos Jogos Olímpicos 
de Los Angeles declarou que a 
Federação Olímpica tinha rea- 
gido contra «a supercomputori- 
zação dos jogos realizados lá». 

«Nós temos mais computado- 
res agora», declarou ele. «Não 
estamos a utilizá-los para fazer 
os jogos andar mas, sim, para 
os apoiar.» 

Um dos primeiros e funda- 
mentais aspectos do equipa- 
mento de computador e siste- 
mas de comunicações é o de o 
tornar utilizável da forma mais 
simples possível. Contraria- 
mente ao que se passa com a 
maior parte das instalações de 
computadores, os utilizadores 
disporão apenas de alguns dias 
para se treinarem na forma de 
utilização desses sistemas. Al- 
guns dos atletas não terão, cer- 
tamente, qualquer tipo de ex- 

riência na utilização de tele- 
ones de botão e muito menos 
saberão manejar aparelhos de 
envio e recepção de mensagens, 
totalmente electrónicos e extre- 
mamente sofisticados. 

«Tudo terá que ser extrema- 
mente simples ou então nem 
chegará a ser utilizado», decla- 
rou Henry Orr, um engenheiro 
da ATT. 

Apenas com a intenção de se 
certificar da sua operacionali- 
dade, a IBM está a preparar-se 
para testar os seus sistemas em 
papos desportivos de liceus. 

ponto de vista do públi- 
co, à contribuição mais signifi- 
cativa e duradoura da tecnolo- 
gia para os Jogos Olímpicos, é 
a da rede de fibras ópticas que 
já está actualmente a ser utili- 
zada em grande parte da rede 
telefónica de Los Angeles. A 
instalação deste sistema telefó- 


nico, avaliada em cerca de 100 
milhões de dólares, foi acelera- 
da, a fim de estar disponível na 
altura dos jogos. 


Trezentas milhas 
de fibras ópticas 


«É a onda do futuro que está 
a ser instalada hoje», declarou 
William A. Dunkle, director do 
sector olímpico da Bell Com- 
pany do Pacífico. Já foram ins- 
taladas mais de 300 milhas de 
fibras ópticas. 

Um cabo de fibra óptica, 
com a espessura de uma caneta 
de aparo, pode transportar O 
equivalente a 240 mil conversa- 
ções telefónicas, simultâneas, o 
mesmo que uma centena dos 
cabos telefónicos de cobre de 
três polegadas e meia de espes- 
sura. Para além disso, as co- 
municações através de cabos de 
fibras ópticas, são mais rápi- 
das. Para fins de comparação, 
Dunkle referiu que Gutemberg 
levou cinco anos a imprimir a 
Bíblia com tipos de impressão 
manuais. Com as fibras ópti- 
cas, tudo estaria feito em me- 
nos de um segundo. Dunkle re- 
feriu que a primeira comunica- 
ção nos Estados Unidos, atra- 
vés de tecnologia óptica digital, 
foi a dos sinais de fumo dos 
índios, na qual o fumo existe 
ou não existe e a sequência dos 
«on» e «off» revela a mensagem. 
Com as fibras ópticas, a luz 


PROTECÇÃO 


LASER é emitida «on» ou «off» 
através de um cabo, com uma 
frequência superior a 274 mi- 
[hões de vezes por segundo. 
Tem estado a funcionar um 
sistema de fibras ópticas no 
corredor nordeste, entre Bos- 
ton e Washington e no ano pas- 
sado, foi inaugurado um siste- 
ma entre Sacramento e San 


Francisco. 
Atendendo ao facto de que 


as fibras ópticas podem trans- 

portar imagens de televisão, tal 

como o telefónico, a 

companhia telefónica interes- 

sar-se-á eventualmente em uti- 
lizar o sistema para competir 
com as empresas de televisão 
por cabo. Dado que, virtual- 
mente toda a gente possui uma 
linha telefónica em casa, have- 
rá a tendência para evitar si- 
nais televisivos através dessas 
linhas, evitando assim a neces- 
sidade de colocar cabos separa- 
dos pertencentes às empresas 
de televisão. 


Mil e setecentos 
terminais 


A ATT está também a forne- 
cer 1700 terminais de computa- 
dor e 300 impressoras, que se- 
rão distribuidas pela zona 
Olímpica, a fim de permitir às 
pessoas comunicarem umas 
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mensagem electrónica at 
de um terminal de computa- 
dor, tem a opção de paginar via 
rádio e assim conseguir que Ê 
jmeiros caracteres da 
o m apareçam num visor 
de uma linha, num paginador 
individual. Se a mensagem for 
maior, é el utilizar um 
terminal e obter uma mensa- 


gem completa 


também a : 

de distribuição audio que per” 

mitirá à pessoa que faz a cha- 

mada, gravar uma mensagem 
alguém que esteja ocupa- 


veis em 10 línguas e, é claro, a 
ópria mensagem ser 
add e gravada em qual- 
quer idioma em que deseja fa- 
lar a pessoa que faz à chama- 
da. 
Quando o sistema estiver de 
e a funcionar plenamente, 
durante as Olimpíadas, as pes- 
soas que tiverem mensagens à 
receber através do sistema de 
distribuição audio, verão os 
seus nomes indicados nos com- 
putadores is da IBM, em 


vários locais da zona olímpica. 


Murray, o director tecnológi- 
co, desmentiu boatos de que as 
empresas de alta tecnologia te- 
riam decidido que, para os Jo- 
gos Olímpicos, fariam tudo o 
que fosse possível, sem olharem 
àquilo que era realmente neces- 
sário 


«Nós fomos a força motora 
daquilo que se vai fazer e da 
forma como isso irá funcio- 
nar», declarou ele. «O sistema 


electrónico de trans 
m 

mensagens e O sistema quo de 
tribuição audio foram de dis 
volvidos a nosso pedi pe 
bs otro As solicita Ra Udo 
investigações efectu Pas 
olimpíadas anteriores a 'º em 


Provas de natação 
as mais dificeis 


A cronometra 
tecimentos desportivo, Aeon. 
a utilização de cerca de Xigirá 
neladas de equipamenç 
necido ela Lono; 
Wittnauer Rin 


da Longines, declarou dente 
entrevista, que as provas Numa 
tação eram as mais dif; es e 

o 
Ntir 
« Dos 


pressão da água da Piscina, ei 


utiliza-se um painel de tou” 
pedaço e 


SO de 
Faixas de quartzo sl aptos 
as 


nos painéis de alumina” 
forma a criarem uma deço,"" 
eléctrica instantânea quanata 
mão do nadador lhes a a 
buracos permitem que a igos 
passe através das 


do E agi Davis. 

provas de corrida, « 
uma fotocélula infraver ae 
que gera um feixe de luz i ciha 
vel coincidente com a Tinha 
meta, o qual pode Cronog e 
trar, quando o nadador (oime 
dadora) atravessa a linha 
meta. Ao contrário de ias E 
meta electrónicas anteriores É 
fotocélula de infravermelho: - 
imune a fontes de luz tais Fa E 
sombras, «flashes» de má o 
nas fotográficas ou cefleaos, 
Em provas de saltos a cavalo, q 
chão é alisado após cada prova 
para que ninguém tenha vanta. 
gens devido às condições do 
terreno. Mas a operação de ali. 
samento não permite a utiliza. 
ção de fios no sistema de crono- 
metragem, o qual será, em vez 
disso, constituído por sinais de 
rádio. 
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para fazer a sua contabilidade, 
ficheiros ou calculos 


372.877$00 
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* DRIVE «MICRO EXPANSION» 
Mod. G 501 c/ 1 Megabyte em dis- 


kette5 e 1/4 ...... 


e esse. 211.000800 


Mod. G 502 de 2 Megabyte em dis- 


kette 5 e 1/4 


396.000$00 


uma escola de pensamento nacional 


Entrevista de Fernando Antunes 


Informática e das Ciências da Comp 


P. — Numa perspectivação glo- 
bal, qual foi a evolução do ensino 
da Informática, nos últimos 10 
anos, na Faculdade de Clências da 
Universidade de Lisboa? 

R. — Começaram por ser intro- 
duzidas algumas cadeiras dispersas 
na licenciatura em Matemática 
Aplicada, meramente com o intuito 
de divulgação de uma nova área 
científica. Mais tarde, em meados 
dos anos setenta, foi criado um ra- 
mo de Estatística e Computação na 
licenciatura em Matemática Apli- 
cada, onde a componente de Com- 
putação se restringia a alguma for- 
mação básica na área. 

Desde logo, e sobretudo por cau- 
sa do mercado de trabalho, se co- 
meçou a sentir a necessidade de dar 
uma formação mais específica na 
área da Informática o que veio a ser 
concretizado na licenciatura em 
Computação, criada pela Portaria 
n.º 1022/82 de 5 de Novembro (ver 
entrevista ao SI de «O Jornal» em 17 
de Junho de 1983). Trata-se de uma 
licenciatura científico-tecnológica 
com a duração de 5 anos. Em Julho 
de 1987 sairão os primeiros licen- 
ciados em Computação. Sublinhe- 
se que se trata da primeira licencia- 


boa, segundo 


Ciências da Computação, Arcilen: ir agregado de 


tura criada nesta área numa univer- 
sidade das ditas «clássicas». Outras 
a antecederam em universidades 
«novas». 

Por outro lado, noutros cursos da 
Faculdade de Ciências foram gra- 
dualmente introduzidas cadeiras de 
índole introdutória na área da In- 
formática, nomeadamente nas li- 
cenciaturas em Matemática, Física 
e Química. 

P. — Pode precisar qual 0 objec- 
tivo da licenciatura em Computa- 
ção? 

R. — O grande objectivo é a for- 
mação de técnicos no domínio do 
«software», nomeadamente em lin- 
guagens, bases de dados e de co- 
nhecimentos, sistemas de informa- 
ção, sistemas de operação e redes. 
Para além disso, pretende-se for- 
mar docentes e investigadores qua- 
lificados em Informática e Ciências 
da Computação. 


P. — E quanto a ensino de pós- 
graduação? 

R. — Foi criado um curso de 
pós-graduação em Computação pe- 
la Portaria n.º 1017/83 o qual ar- 
rancará em Outubro de 1985. O ob- 
jectivo deste curso é, não só conce- 


aÃ 


Amilcar Sernadas 


Abertura científica e dinamismo na Faculdade de Ciências 


der o grau de Mestre (necessário 
nomeadamente para os que estão 
interessados na carreira académi- 
ca), como também permitir que os 
profissionais de Informática tomem 
contacto com áreas tecnológicas de 
ponta. 

E de referir ainda que no Mestra- 
do em Geologia Económica tam- 
bém foi introduzida uma cadeira de 
introdução à Informática para con- 
tacto com algumas das técnicas 
computacionais relevantes, hoje em 
dia indispensáveis ao trabalho dos 
geólogos. É um exemplo que se es- 
pera ver repetido noutros campos. 

P. — Pode-se concluir que o en- 
sino da Informática está bastante 
generalizado na Faculdade de Ciên- 
cias? 


R. — Sem dúvida. No entanto, - 


esse ensino tem, como seria de es- 
perar, diversas facetas. Como se 
viu, há esforços no sentido de for- 
mar especialistas na área e esforços 
no sentido de dar a não especialis- 
tas os instrumentos básicos para 
poderem trabalhar nas áreas res- 


pectivas com maior produtividade. 
Convém aqui referir que mesmo os 
não H precisam de co- 
nhecer certas facetas da Informáti- 
ca que muitas vezes estão para além 
do chamado cálculo automático. É 
de salientar que muitas vezes se de- 
param com problemas de armaze- 
namento e tratamento de grandes 
quantidades de dados, independen- 
tes dos programas. Nestas circuns- 
tâncias, uma breve introdução às 
bases de dados é de capital impor- 
tância. 


R.— A investigação em Infor- 
mática tem estado até ao momento 
concentrada em três núcleos: o nú- 
cleo de Informática do DEIOC (De- 
partamento de Estatística, Investi- 
gação Operacional e Computação), 
o núcleo de Micro-Informática do 
Departamento de Física e o núcleo 
de Cálculo Automático do Departa- 
mento de Química. No total, estes 
três núcleos compreendem mais de 


do «know-how» assim adquirido pa- 
ra as nossas empresas. 
P. — Quer exemplos? 
R. — No âmbito do núcleo de 


Lisboa e do Banco de Fomento Na- 
cional. Conta ainda com o suporte 
financeiro da Junta Nacional de In- 
vestigação Científica e Tecnológica. 

O projecto INFOLOG levou ain- 
da a outras acções de colaboração 
com diversas instituições interessa- 
das no desenvolvimento de sistemas 
de informação com recurso às mais 
avançadas técnicas de bases de da- 
dos, nomeadamente com o Depar- 
tamento de Geologia da Faculdade, 
com a Soc. Com. Crocker Delaforce 
ecom a Secretaria de Estado da Re- 
forma Administrativa. 

Há ainda que referir o projecto 
BASE/ADQUYRE para a produ- 
ção de sistemas parametrizáveis 
adaptáveis à manipulação de infor- 
mação obtida em ambiente labora- 
torial ou não. Este projecto desen- 
volve-se no âmbito do núcleo de 
Micro-Informática. Uma das apli- 
cações deste sistema está a ser im- 
plementada na Associação Protec- 
tora dos Diabéticos de Portugal. 

Gostaria ainda de referir, para 
além dos serviços à comunidade 
prestados no âmbito dos projectos 
acima referidos, a colaboração em 
cursos organizados pelo Instituto 
Nacional de Administração, no- 


meadamente nas áreas de Metodo- 


Independentes? 
R. — Com efeito, até ao momen- 
to, para além de algumas colabora- 
ções pontuais , assim tem sido, com 


Departamento .contará, portanto, 
com uma vintena de docentes/in- 
vestigadores. Aguarda-se agora a 
necessária aprovação ministerial. 

Não quero deixar de sublinhar a 
colaboração que cedo se estabele- 
ceu entre os projectos INFOLOG e 
mBASE/ADQUYRE, colaboração 
essa que contribuiu para a viabili- 
zação do esforço de integração que 
levou à criação do 

Outro 


BELLe HowELL 


reduz o seu arquivo 
à expressão mais simples 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
mínimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


InFORMAX ixeereee. 


Aya Casmiho, 61 40 Esq — Toiet 561060 
1200 LISBOA 


Lisboa - Tel. 854071 - Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


19.4.84 OJornal 


4“ 


Informática 


1 Novo departamento 
| 


clima tem evitado que a Escola caia 
ico que tantas vezes caracte- 

as gran instituições, apesa, 
da Faculdade de Ciências er das 
maiores escolas universtárias do 

Com 0% seus cerca de 140 pro- 
fessores (doutorados) e mais de 300 
assistentes. 


Dog tunio es objectivos do no- 


R. — Basicamente, pretende-se 
capitalizar na agregação dos três 
núcicos de Informática até agora 
existentes, ultrapassando as des. 
vantagens decorrentes da dispersão 
anterior. 

Em termos de ensino, o DICC irá 
centrar a sua actividade na Licen- 
ciatura e no Mestrado em Compu- 


tação. bem como divulgar entre os 

docentes c investigadores da Facul- 

dade de Ciências de Lisboa as técni- 

cas de Informaática e Ciências da 

Computação com o fim de as incor- 

porar nas aplicações de outras ciên- 
as. 


Em termos de investigação, dum 
modo geral, o DICC irá dar priori- 
dade aos seguintes domínios consi- 
derados essenciais à revolução que 
se vive no âmbito das tecnologias da 
informação: Teoria da Computa- 
ção, Linguagens, Metodologia da 
Programação, Bases de Dados e 
Sistemas de Informação, Redes de 
Comunicação de Dados, Automati- 
zação de Escritórios, Inteligência 
Artificial, Computação Gráfica, 
Ensino Assistido por Computador e 
Instrumentação Assistida por Com- 
putador. 

De um modo mais específico, pa- 
rece-me que o DICC deverá con- 
centrar os seus recursos num pro- 
grama que englobe aqueles domí- 
nios e que leve à produção de resul- 
tados economicamente significati- 


Núcleo de Informática Ts 
Um clima que tem evitado a inércia 


uma acelerada transferência de tec- 
nologia para as empresas financia- 
doras. 


Meios computacionais 
Comp 


vos. s 
As actividades de investigação e adequados posso ja en mais da REA 

. — Naturalmente, E 

Nest de ensino e de Investiga 


desenvolvimento deverão, portanto, 
continuar a ser desenvolvidas no 
âmbito de projectos que permitam 


P. — Que programa tem em 


mente? 
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NOVO COMPUTADOR APPLE IIE 64K RAM OU PEARCOM 


+ 2«DRIVES» + MON. VIDEO + IMPRESSORA + 
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TRATAMENTO DE TEXTO, FICHEIROS, CALCULOS, ETC. 


NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR 
PARA SISTEMAS COMPUTADORES APPLE, IBM E COMPATÍVEIS 
SUPERBIT — COMPUTADORES, LDA. 
Rua Aquiles Machado, Lote 11, Loja Direita 
Encosta das Olaias 


Tels. 80 64 63 / 89 6555/80 51 65 — Telex 63413 
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jnício da década foi restizado 
dr. Francisco AP, 

: e publicado numa revista in. 
dA | da especialidade o pri. 
so trabalho sobre aplicação de 
gocompuladores à Instrumenta- 
tretanto so assistente eng, 

jos B. A. Correla tinha sido dis- 
gido, já no fim da década de 70, 
tema de Investigação com boa 
gasão clentífica sobre aquisição 
gcessamento de impulsos rápi- 


jelalmente previa-se que o tra- 
o seria baseado num «bus» se- 
jo as normas internacionais 
(AC, mas por solicitação do 
4.C. Dias de Figueiredo ace- 
q 8 colaborar no desenvolvi. 
o de um «bus» próprio do od 
card. Esta solução teve os in- 
resultantes da necessi- 
de desenvolver na Universida- 
Coimbra todos os módulos 
pesem necessários. Não fora o 
sse manifestado pelo Depar- 
to de Engenharia Electrotéc- 
m definir um «bus» próprio, 
ja antes adoptado uma das 
normas internacionais, 


im, para o andamento do seu 
o de investigação, Carlos 
s desenvolveu no Departa- 
de Fisica mais de uma vinte- 
módulos Eurocard: unidade 
a central com Z-80, me- 
dinâmica de 128 K, controla- 
tubo de raios catódicos, uni- 
e «light pen», controlador de 
; hexadecimal, unidade de 
unidade de vírgula flutuan- 
versores analógico-digitais e 
icos, etc., bem como 
s módulos de «software» em 
em de máquina. 


necessita manter O fluxo de mformação auavês da 

empresa ou em volta do mundo. ests é uma refiexão 
«mporiame Ménares de empresas das mais bem sucedidas 
em todo o mundo já sslecconaram s Nixdorf como a melhor 
empresa de computadores pars o efeto. 

Nudor! torna templos gar LOdOS OS seus escraórios numa 
rede eficenie E nós temos experéncia, produtos 
capecidade de suporte para manter O fluxo de informação em 
bancos. seguros, adminsstração pública comércio, 
UBNSpOrOS, OUIrOs BECIOres & industrias especílicas 


guns daqueles mód 
Eurocard decidiu pre de no 


trumentação do arta, 

Písica, em 1981, Pete rodr a 
Putador, tendo Francisco Praga fi- 
cado responsável Pelo módulo que 
faltava: a unidade de comunicação 
em série. Uma vez adquirida a lin- 
Bagem X-Y BASIC e implementada 
em memória EPROM, foi apresen- 
tado em público em Coimbra em 
Junho de 1982, durante o Congres- 
so Física-82, aquilo que foi o pri- 
meiro computador construído na 
Universidade de Coimbra. Este 
computador, que nunca teve nome 
para além de «computador do Cor- 
Feia», tinha já vírgula flutuante por 
«hardware» e foi da exclusiva res- 
ponsabilidade do Departamento de 
Física. 

Contudo para aumentar o seu 
potencial era necessária uma uni- 
dade de memória de disco/ disquete 
€ um sistema de operação que para 
além das facilidades normais per- 


taxas de câmbio 
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mitisse a utilização de outras Jin- 
guagens além do Basic. Como estes 
desenvolvimentos não eram essen- 
ciais para completar os trabalhos 
que Carlos Correia e Francisco Fra- 
ga tinham em curso, e como o De- 
Partamento de Engenharia Electro- 
técnica já tinha tomado a seu cargo 
9 desenvolvimento de uma unidade 
controladora de disquetes, por um 
Brupo de alunos orientados pelo as- 
sistente eng. João Gabriel da Silva, 
decidiu-se aceitar a colaboração 
deste Departamento. Foi também 
este assistente que implementou o 
sistema de operação CP/M 2.2 de- 
senvolvido pela firma Digital Re- 
search e que foi comprado. 

Por volta de Outubro de 1982 
entrou em funcionamento uma ver- 
são laboratorial de um computador 
constituído pelas unidade central 
(Z80), memória dinâmica de 64K e 
unidade de comunicação em série, 
da responsabilidade do Departa- 
mento de Física e a unidade contro- 
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ladora de disquetes e sistema de 
operação CP/M 2.2 da respunsabi- 
lidade do Departamento de Enge- 
nharia Electrotécnica. 

Tendo tomado conhecimento dos 
trabalhos em curso na Universida- 
de de Coimbra o industrial José 
Guedes da firma Enertrónica mos- 
trou interesse em fabricar este com- 
putador, tendo os dois departamen- 
tos envolvidos ficado interessados 
com a sua proposta. 

No início de Dezembro de 1982 
tomou o Departamento de Física a 
iniciativa de concorrer ao Prémio 
de Inovação do Endiel-83. Por o 
Departamento de Engenharia 
Electrotécnica estar ocupado na 
conclusão de outros trabalhos a 
apresentar ao mesmo Endiel e a fir- 
ma Enertrónica não ter na altura 
estruturas técnicas, foi o Departa- 
mento de Física que tomou a seu 
cargo a construção do 1.º protótipo 
do computador ENER-1000. Em 
pouco mais de um mês foi construí- 
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Negócios internacionas requerem sistemas de software 
aptos em qualquer lugar E só Nindorf pode oferecer COMET 
Internacional, um sistema total de informação à gestão 
com mais de: 


10 000 instalações em 30 paises 

COMET imeracional e um precioso suporte porque está 
operacional em 7 «diomas e 19 moedas também 
contemplando os principios contabirsicos e fiscais locais e as 


Desde há 31 anos que Niadorf vem fornecendo soluções 


para as necessidades de processamento da informação 

em todos os ramos de actividade E hoje em cia 

é uma empresa internacional bem sucedida com 

16 000 pessoas e mars 110 000 computadores instalados em 


todo o mundo 


Assim independentemente da distância à que pretende 


operar considere Nudort 


Estamos a smplficar as tarefas internacionais a algumas 


das maiores empresas mundias 


Estamos próximos de ss Contacte nos 
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da a parte mecânica e a fonte de alí- 
mentação, que se juntaram os 4 
módulos do modelo laboratorial, 
tendo o protótipo ficado concluído 
mesmo em cima do prazo. 

Este esforço foi perfeitmaente re- 
com pela atribuição em Ja- 
neiro de 1983 do 1.º Prémio Nacio- 
nal de Inovação do Endiel-83 aos 
assistentes do Departamento de 
Física Carios B. A. Correia (o prin- 
cipal responsável pelo projecto) e 
Francisco A. F. Fraga, ao assisten- 
Emir ideç 
Electrónica, José q 
mou a seu cargo o estudo económi- 
co e a produção industrial do com- 
putador ENER 1000, o primeiro 
computador português. . 

Deve-se salientar que este projec- 
to foi apoiado financeiramente pelo 
INIC (Instituto Nacional de Investi- 
gação Científica) através do Centro 
de Física da Radiação e dos Mate- 
riais da Universidade de Coimbra, 
tendo a JNICT recusado apoio. 
Sem o apoio do INIC o projecto 
nunca teria conhecido o êxito que 
teve. 


Projectos em curso 


Tem uma universidade a respon- 
sabilidade de, para além de um en- 
sino actualizado, teórico e experi- 
mental, desenvolver trabalhos de 
investigação que atinjam um nível 
de originalidade que leve à sua pu- 
blicação nas revistas internacionais 
da especialidade. Se no campo da 
investigação pura já se fizeram 
progressos reconhecidos, no da in- 
vestigação aplicada está o nosso 
país relativamente mais atrasado, 
tendo-se confundido às vezes tra- 
balho de desenvolvimento com in- 
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Informática 


Departamento de Física 


vestigação ada. Pensa-se que 
uma e a tem pm 
| muito importante a mm 
eeihar no campo do desenvolvi 
mento, mas as suas acções nesta 
área devem-se restringir áquilo que 
a indústria macional não tenha con- 
dições para desenvolver, estimulan- 
do e apoiando a modernização da 
indústria e não competindo com 
ela. Contudo só através da investi- 
gação apficada, mais difícil que a 
investigação pura, é que as univer- 
sidades podem ajudar a indústria 
nacional a competir com a indús- 
tria estrangeira. Es 
Estes são os princípios básicos 
que orientam as T do 
Grupo de Instrumentação do De- 
partamento de Física da Universi- 
dade de Coimbra. De entre os di- 
versos trabalhos em curso apenas 
indicaremos um cuja conclusão se 
espera para breve: um microcom- 
putador de 16 bits, baseado nos 
microprocessadores 8088/8087, 
com memória até | Mbyte compati- 
vel com o sistema de operação 
CP/M 86. Este sistemMque será em 
grande parte compatível com o 
«IBM Personal Computer» utiliza o 
mesmo «bus» que o ENER-1000, é 
da exclusiva responsabilidade do 
Departamento de Física e está a ser 
desenvolvido pelo dr. Francisco 
A.F. Fraga. Estão também em cur- 
so outros trabalhos sobre a aplica- 
ção de microcomputadores à ins- 
trumentação, simulação por com- 
putador de processos físicos em 
electrónica de gases, detectores de 
radiações, etc. 
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Instituto Universitário da Beira Interio 


Um Centro de 


O ensino nesta Instituição teve Início em Fevereiro de 
1975, como Instituto Politécnico da Covilhã, com os 
Bacharelatos em Administração e Contabilidade e 


Engenharia Têxtil. No plano 


de estudos deste último 


curso existia uma disciplina de Introdução à Informática 


no último semestre do curso. 


No entanto, a necessidade desta 
disciplina como instrumento de tra- 
balho aconselhou a sua progressiva 
passagem para o primeiro ano do 
curso. No curso de Administração e 
Contabilidade eram ministradas 
noções de Introdução aos Compu- 

tadores na disciplina de Organiza- 
ção e Gestão III igualmente no álti- 
mo ano do curso. 


PC-LINK 


A grande solução para todas as instala- 


ções de microcomputadores. 


Com esta unidade podem ser interhga- 
dos até 8 unidades do mesmo fabricante 
ou de marcas diferentes e todos eles 

partilharem de um ou mais discos rígidos 
no sistema 
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MICROCUBE 


Este módulo da ICE usa as mais avan- 
çadas tecnologias de discos rigidos e é 
a escolha correcta para «mass storage» 
na sua instalação informática. 
O Microcube oferece-lhe, para já, capa- 
cidades até 42 MBytes formatados 
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Ligue-o a 
qualquer computador! 
IBM PC, NCR, APPLE, SIRIUS, 
APRICOT, EPSON, etc. 

OU A TODOS 
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DATAVAULT 


Permite completar a cadeia-suporte do 
seu sistema informático, fazendo os ne: 
cessários «dack-ups» em cassete de fita 
magnética a alta velocidade (2,5 MBytes 
por minuto). Capacidades disponiveis 
para o seu sistema até 21 MBytes. 
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putadores e sua uitectura, In- 
formática de Escritório, Sistemas 
operativos e inteligência artificial. 


Evolução e Equipamento 


Nas Licenciaturas em Engenha- 
ria o objectivo das disciplinas bási- 
cas no domínio da Informática é fa- 
miliarizar os alunos com a arquitec- 
tura e funcionamento do equipa- 
mento e ensinar-lhes pelo menos 
uma linguagem de programação, 
de modo a habilitá-los a escrever 
«software» de aplicação no compu- 
tador. 

Nas Licenciaturas em Gestão o 
objectivo das disciplinas de Infor- 
mática é ministrar aos alunos uma 
descrição do equipamento de pro- 
cessamento de dados e o ensino de 
pelo menos uma linguagem de 
programação, bem como O ensino 
teórico e prático dos princípios ge- 
rais de análise de sistemas que ha- 
bilitem o aluno à resolução de pro- 
blemas em computador e a uma 


Com a Licenciatur: 
tica/Informática Rits Matemá. 
global e sistematizada à pi. 
rior de profissionais de inf E 
ca, com a capacidade de peru: 
rem para soluções que cond DU 
melhoria de índices de Prod â 
de permitindo decisões Pra 
fundamentadas que corres e 
nomeadamente à necessid dam 
administração pública e ge e da 
versão industrial no País « Pecoa. 
pecial na região da Beira o e 
tendo em vista O consequente r. 
mento da competitividade. 

São os seguintes os q 
imediatos a alcançar com 


Midas, 
Nível e 


ente ay. 


decir 
so: cor. 

a) Formação de quad 
direcção de eintin o bis à 
no domínio de análise de Pias 
de processamento de dados. as e 

b) Preparação de especialia, 
capazes de promoverem a investi 
ção no domínio do «software, ga 

c) Formação de quadros 
desempenho de funções nos depar. 
tamentos oficiais encarregados de 
coordenação, de estruturação, nor. 
malização e controlo da adminis. 
tração pública. 

d) Formação de docentes para as 
áreas de informática dos diversos 

us de ensino. 

A evolução do ensino da informá- 
tica no IUBI tem sido acompanha- 
da, na medida do possível, da aqui- 
sição do respectivo equipamento. 

Assim, o primeiro equipamento 
informático adquirido em 1976 por 
este estabelecimento de ensino foi 
uma perfuradora de cartões IBM, 
para apoio à formação de docentes 
e ensino através de computadores 
situados noutras Universidades, à 
que se seguiu a aquisição de uma 
máquina de calcular programável 
texas instruments tipo SR 60 de 
cartões magnéticos. 

Dado que este equipamento cedo 
se mostrou insuficiente para às ne 
cessidades decorrentes do desenvol: 
vimento da instituição, da investi- 
gação e do tipo de ensino que até 
então era predominantemente teó- 
rico foram adquiridos a partr de 
1979/80 os seguintes sistemas: 2 
minicomputadores (IBM/34 & 
PDP/11) e 3 microcomputadores 
(Apple II, TRS 80 € ENER 1000), 
existindo neste momento disponibi- 
tidades financeiras que encon 
tram a ser aplicadas na instalação 
de um Centro de Informática capaz 
de responder às solicitações não 
no domínio da investigação, € 
aplicado de informática e uti pe 

los alunos, necessidades à 
nistrativas do própri 
tual apoio à solicitaç 
ços público e priy ! 
Beira Interior. E parti an 
importante O desenvolvi a 
programado deste Centro de 
mática concomitantemente us 
senvolvimento curricular da És 
ciatura em Matemática Inform 
ca, iniciado em 1983/84 


Departame Matemátid 
“a RP ae a do TUR 


Informáti 


mm 


Universidade de Aveiro 
E a oe RM 


Serviços “sistemáticos” 
à comunidade 
e indústria 


icomputadores a processamen 

em tempo real, aquisição de dados 
€ vistemas dedicados Faves ras 
tos têm envolvido a Lbico 


1974, conta actualmente com 30 d 


doutorados, e tem a sua acção + 10 dos quais 


idea e para três Construção de «hardwares epa y 
eric) pesa . ra , a investigação eos Ware» de interface ppt 


em domínios diversos Entre 
Podemos citar o campo médico rá 


Fectamente, no domínio da infor. po ETSfia computarizada) e instru- 


aii E mentação científica (sist 
tora em Electrémica e Telecomuni O tias Aquisição «display, e fniamento . 
gar air Eis eres à comu dados baseado em mi É 
o a me Pd ga era prio são um Fapecto Corão Utilização num espectró- 
* amo | valores em 81/84 q 4 
pa abempindo dba ari ag embora com uma di- Tiso taabiis adquirido com- 
facto pr a pa pa nâmica Tiremamente promissora. Petência na área das comunicações 


entre equipamentos informáticos, 
tanto em redes locais como em re- 
extensas. Em redes locais tem 
sido dedicada particular atenção às 
U redes heterogéneas (que interligam 
a equipamentos de diferentes fabri- 

r cantes). Nas redes extensas tem si- 

| 1 do O acesso de termi- 
bo) nais assíncronos à rede pública por- 

i ç tuguesa de comunicação de dados 
— Telepac, De interesse para as re- 
des locais e para as extensas, tem-se 
dedicado atenção às questões pro- 
tocolares, com ênfase particular pa- 
ra as metodologias de especificação 
e para implementações da arquitec- 
ta de referência normalizada pela 
O departamento tem participado 

e está em condições de incrementar 
essa participação com parceiros in- 
dustriais e institucionais em projec- 
tos de «hardware» e «software», co- 
brindo áreas como teleprocessa- 
mento, burótica (escritório electró- 
nico), processos de telecontrolo e te- 
leacção, interfaces de comunica- 
ções e outras, integração de serviços 
(voz/dados/imagem), sistemas de 


tando à esmagadora maioria a de- projectos áreas 
sempenhar funções da especialida-  mática rir Ar automação para máquinas — ferra- 
de em empresas industrinis e de ser- e das telecomunicações, cursos de sor so ip Pesnea 
reciclagem formação em microprocessadores, desenvolvi- 
Quanto à é motivo je pos x mento de «packages» práticas para 
de orgulho a lista dos projectos exe- sistemas de microprocessadores, 
cutados e em curso e. particularmente, Aplicação processamento e gestão de dados 
(tanto em aplicações científicas co- 


mo industriais e de gestão). 


em preparação os doutora- 
most no departamento. De notar O departamento vem desenvol- Departamento de Electrónica 
que todas estes projectos de douto- — vendo desde 1976 projectos de apli- | e Telecomunicações da Univer- 
ramento se situam, directa ou indi- cação de microprocessadores e mi- sidade de Aveiro 


na era do microcomputador 
o fascínio da escolha 


“eum espaço novo 


O O EnaaD 


“Centro Comercial Terminal-loja -503 
mars ama Lou TRIUDUS 


QUALIDADE REPRESENTADA POR PROFISSIONAIS 


e et hm 5.0008$00. 


Pode receber ainda ma 

se entregar para troca o seu 
Escolha na gama Philips o seu televisor a cores. 
Vá já aos Agentes Philips. 


is dinheiro 
velho televisor. 


melhor assistência técnica 


PHILIPS 


A Microbelo está preparada para à 
implementação e rentabilização de 
soluções informaticas Temos os 
Computadores Programas Forma- 
ção, Consultoria e Assistência de 
Manutenção 

Desde aplicações estandardzadas 
ate às especificas dos vários ramos 
somos soluções profissionais 
Temos mais de uma centena de sis- 
jemas colocados no mercado do 
continente é nlhas em tunciona 
mento nos diversos ramos e de 
diversos tipos 

Comercializamos Os microcampu- 
tadores com melhor relação preço: 


rua Luis Pastor de Macedo 


PEÇA 
FALTA 


capacidades do mercado 


oferecendo mais por menor preço 
O suporte pos-venda é constante 
não só na Manutenção como na 
implementação de sistemas Mar 
dware/Sofiware Telecomunica 


lote S,2ºD. tel: 7880430 ESCRIT | am cações 


lote FM, neD. tal: 7507500 ASBIST. | aucorto ou iutocome esto estacao! 


É ntormações 


É Muceobemo Rus Luis Pasto: de Macedo $ 2 Dra — 1708 LISBOA 


NOS TEMOS A 


UE LHE 


ções 


Ou outros 
Toda uma estrutura ad seu serwç 


somos 


comunicação co 
sistemas e equipamento lados * 


za 


e eceeo-am presrcido 


SUA 


e mas 
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s 


Escritório Electrónico 


Tem nome de mulhe 
e extinguirá progresSP* em EIESS 


oferecerão um diálogo em uid 
Tem nome de mulher — Elena — o primeiro projecto guês com o utilizador. 


jas 

-, nacional de Tecnologia de Informação — o Escritório O projecto é financiado pra, 
* O protocolo Já foi assinado entre os CTT, is (CTT, TLP e 

TLP, CPRM, INESC e EID e a sua Instalação estará nica asiderado mais um passo 


concluída dentro de 18 meses. E o que se faz com o desse sector para assumi aa das 
Escritório Electrónico? Numa primeira preocupação logias de intra spédio Nacio 
estará o ento progressivo dos papéis. Mas due nam Unicações a o De 
depois a oferta de serviços tais como, o Senvolvimento». 


Processamento de texto, Impressão de qualidade, correlo 

electrónico Interno e externo, classificação de 

documentos, listas de endereços, acessos a computadores  Incubação 
locais e remotos através de serviços de transmissão de 

dados. Ao discursar 


Bordalo Jun , 
Este projecto será integralmente além do desenvolvimento do equi- o des Comunicações, 
desenvolvido pelo INESC. Os pro- pamento, todos os programas de de irou que as tecnologias de E 
!  tótipos industriais serão construí- aplicação e o próprio sistema ope lemi ação constituirão um dos cam 
dos e desenvolvidos pela EID. Para rativo são realizados pelo INESC, e form: 


TOS, 


ES DS GEE Ta e e rr e O A 1 


— mm mm 


MENA 
eg - 
+ 


ng — 


a Veia 


K 
4 


OM/FM ESTEREO: 7H00, 7H30 (+ ), 8H00, 8H30 (+), 9H00, 9H30 (+), 10H00 
(+) excepto sábados e domingos 


101 Olomal 19.4.84 ú 


Ed e (D Luis Paxão Martins (7) Antônio Macedo (D Jaime Antunes 

Q IO (O Francisco Máximo (5) Isabel Pinhão (8) Maria João Rocha 
Co | 

mM e (C | Q É FUNDAMENTAAAAL! 


actuação da se com relativa facilidade 

pç dE ae dee 
goela Pais não displs incaba- Simplificação rativas "vejamos então, em linhas muito 
sector que . Referiu ter das ias, em que consiste o Escr 
der bi et tas tutor ds tar Er Ele 
precisamente 1a passos 

os primeiros PE (o, mos 

Dodi er 

ler, telepae, icações 

de de telecomun 


Em: 
qêê e 
RU 
ERA! 


E 


Margariet da Holanda e o esposo, Peter Vollenhoven 
Férias em Vale de Lobo que a senhora Thatcher também conhece... 


Vale de Lobo 
e 
Reis 


Rainhas 
e também 
computadores... 


Vales, colinas, pinheiros, mimo- i i de 600 vilas de 
sas, buganvilas, flores das mais be- Eis aa está com 
las e diversificadas espécies. Tudo à capacidade praticamente excedi- 
isso o leitor pode encontrar em Vale da. 
do Lobo, a meia dúzia de quilóme- 
tros do aeroporto de Faro. Mas Vale de Lobo irá ter terminais em 
também aí passa a encontrar, pro- todos os centros de custo e receita 
vavelmente, já a partir do começo foi revelado a «O Jornal Informáti 
do próximo ano, um sistema de ca, por Paulo Queiroz, director dos 
grande porte através do qual fica- Serviços de Contabilidade, durantt 
rão informatizados alguns dos seus um fim-de-semana ali passado em 
actuais serviços desde a recepção, à que os jornalistas foram recebidos 
contabilidade e à gestão hoteleira, por Sander van Gelder, presidente 
para já não falar da automatização do respectivo conselho de Am! 
que acompanhará os projectos de nistração e pela sua equipa de cola 

to daquele complexo boradores. 


de do + aprendiz ag 
das funções básicas uma função re- . 
te acessível, o que não im- ções; o uso 
fu: COMO terminal de cor- 


per e pa dois Fra & consulta 
por lução e 
sab projectos que serão - Arquivos o e dados em 


estes e os com| 
entre putadores e ar- ap dos 


quivos e O acesso às redes ext utonomia 
Públicas ou privadas, para além do âmbito de cada sub projecto, se as. 
inerente a estas co-  qcEuTE uma integração de esforços 


— acesso às redes públicas e ne y 
de telecomuni . governamental, Ê 
vadas icações (ex: te- E dordas Cosas Secretaria de 


nas se a : icações. Os par- 
aço ti aa Coe qa CTT LER CP qe 
cado cheiro arquivos a Projecto; o INESC, a quem sé cad 

— a acessibilidade à tirá a direcção e o desenvolvi e 


Os problemas de hemorróidas existem. 
Não se podem ignorar. 


A maioria dos médicos recomenda um tratamento profi- 
láctico que consiste em tentar cicatrizar os tecidos danifi- 
cados. através de uma medicamentação simples, antes 
de recorrer à cirurgia... i 
'SPERTTH alivia as dores, acalma as irritações e facilita, 
com a ajuda dos seus agentes activos e cicatrizantes — Bio- 
-Dyne —, a reabsorção das hemorróidas. 

"SPERTI"H é um produto natural sem aditivos. cortiso- 
na ou qualquer outro ingrediente químico. 

'SPERTI'H vende-se na farmácia em pomada (com apli- 
cador) ou em supositórios (para hemorróidas internas). 
Um tratamento combinado de pomada e supositórios dá 
muitas vezes resultados particularmente rápidos e satis- 
fatórios. 

Procure na sua farmácia. 


B'HEWLETT 
Dz PACKARD 


CALCULADORAS 


— Científicos 
— Financeiros 


MICRO-COMPUTADORES 
COMPUTADORES | 


— Científicos . 
— Gestão 


DIMECRO, LDA. 


R im António de Aguiar, 41, 6.º, Esq.º 
das 53 76 12/53 79 49 


FILIAL: Rua Formosa, 126, 1.º, Dt.º 
lets 2 05 68/31 1080 . 5 


lança Apricot 


Com início no passado dia 12, a 
* empresa especializada na 


Uma primeira apresentação 

novo do 

r computador, Apricot, do qual 
exclusivo. 


torna num modelo de ext 5 
ria facilidade de manuseamento e 


Atendendo ao inómio 

: binómio preço/ca- 
pacidades e também à vasta gama 
de software de qualidade E ê: 


à possibilidade deo adquirir com a 
garantia de baixo preço, apoio pré e 
Pós venda e assistência técnica es- 
Pecializada por um período ilimita- 


dades pelo que o coprocessador ma- 
temático (opcional) 8087 da Intel, é 


todos os seus clientes. 
Estes cursos. di por pes 
soa) a finalidade 


sua familiarização com o compu- 
tador. 
A Landry afirma garantir, ainda. 


actualização 

nível de documentação (catálogo, 
manuais, etc.) como de packages 
de software. Segundo aquela em- 
presa, um cliente que adquira um 
programa para o Apricot terá, no 
futuro, a garantia da sua actualiza- 
ção (pela Landry). sem qualquer ti- 
po de encargos. 


W im » 


ENITH memoriza para si! 


A capacidade quase ilimitada de armazenamento de dados 
— 640 bytes até 24M bytes — do Zenith Z-100 permite um maior potencial 
de exploração de gestão — profissional, técnica e científica. Participante activo 


Guarde a sua memória 
para coisas boas da vida... 


do quotidiano, Zenith Z-100 retira-lhe a sobrecarga dos pormenores rotineiros 
e, assim, a sua maior disponibilidade pode ser dirigida para novos e cada vez mais 
importantes projectos... ou, simplesmente, para recordar coisas boas da vida! 


Distribuidor para o Norte 


Terminal Z-29 


Consulte-nos: 


Prodata” 


Centro de Processamento de Dados, s.ar.l 
RUA AZEVEDO COUTINHO, 39-7.º - 4100 PORTO + TELEFS. 696182/695929 


Destribuidor para o Sui e ilhas 


ABREU JUMOR E CEEP* 


RUA RODRIGUES SAMPAIO, 112-A - 1100 LISBOA - TELEF. 556464 


& yeusno 


DO GRUPO “So 


Z-125 
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M-l 


proposto, reforçá- 
mos o nosso potencial de lucros 
elhorámos substancialmente 


Dirigida por 
mercial Bloco 10, na R. Pi 
com os mais variados equipamentos 


conjunto de actividades inicia- 
das em 1980, em Moçambique, 


nas áreas de organização empre- 
rofissional, 


sarial, formação p' , 
contabilidade e informática. Es- 


Divulgar a Informática entre 
os alunos do ensino secundário é 
um dos objectivos da Olimpíada 
de Informática, i a 


programas 
desde o 7.º ao 12.º ano de escola- 
ridade. 

A Olimplada terá carácter re- 


Lucia de Jesus Quintas Fernandes, 
inheiro Chagas, 


Landry, Eng. Consultores, 
R, Tomás da Anunciação” 
Telf. 68 1344/68 1 
68 48 27 Telex 434 


Pagamento dos dividendos 
xa de 18 por cento (16 por cento 
no ano anterior). 


a Informundo, no Centro Co- 
iniciou a sua campanha de saldos 


a ee e ae 
A Sismet em Moçambique 


eee 
Olimpíada de Informática 


gional e nela poderão inscrever- 
se equipas das escolas secundá- 
rias dos distritos de Lisboa e Se- 
túbal no máximo de uma equipa 
por escola, A selecção da equipa 
representante de cada escola, se- 
rá da responsabilidade do Con- 
selho Pedagógico da Escola ou 
dos professores que entenderem 
dinamizar a participação de re- 
presentantes da escola na 


Rei Faiçal 
de 1984 para o ramo das Cifa- 


te 
os átomos à superfície da maté- 
ria, a um detalhe até 


to, candidatos ao Prémio do 
Conselho de ij atri 
dação Suíça da 


Engenheiros dos laboratórios 
da IBM em East Fishkille Yo- 
riktown Heights, revelaram de- 
talhes sobre um «chip» experi- 

N que, 
qualidade 


as permitidas por 
amplificador utilizado pela IBM 
até ao presente. 


para 
riféricas) enormes volumes de 


dados em escassas fracções 
segundo. 

Este elevado nível de volume 
de permuta de dados, torna-se 
essencial para que as mais pode- 
rosas unidades de processamen- 
to possam trabalhar na sua ca- 


www —— 
Novo logicial de base, GCos7 
e três modelos biprocessadores 


Com a introdução do sistema 
de exploração GCOS 7, associa- 
do a duas dezenas de novos logi- 


dia e grande potência — DPS 
7/60 PBI, DPS 7/0 Ble DPS 
7/80. BI — Bull acaba de reali- 
zar um conjunto de importantes 
anúncios relativos à sua gama de 
ordenadores DPS 7. 

GCOS 7, desenvolvido em 
França (assim como a gama dos 
ordenadores DPS 7) pelas equi- 
pas de Bull Systemes, é plena- 
mente compatível com o logicial 
de exploração GCOS 64, utiliza- 
do actualmente sobre os ordena- 


«dor final, CGOS 7 oferece uma 
via de evolução natural aos 


clientes do logicial GCOS 64, e 


abre-se, além disso, a uma nova 
geração de utilizadores, quer in- 
formáticos, quer não informáti- 

características 


mundiais, precisou ainda Jac- 
ques Weber. 


Jornadas do Computador Educativo 


Rádio-Escola de Álvaro Torrão 


A Rádio-Escola de Alvaro 
Torrão, lançou no mercado dois 


a 
Ê 
$ 
Í 


a) 


€ 
via no terminal de caira à infor. 
mação, com o nome e o à 
os quais vão aparecendo 
«display» do terminal, 
impressos no «ticket que é vo 
tregue ao cliente. 


| 


se, através de um esforço de q; 
vulgação, desmistifi de di. 


pela sua organização e coorde- 
nação técnica. 


realidade, segundo aquela em- 
presa, a abertura de possibilida- 
des a todos os que pretendam es- 
tudar e preparar-se para as no- 
vas profissões do futuro. 


triais, Ê 
chefes de compras de organis- 
mos oficiais, bem assim como ao 


público em geral. 


Está prevista a realização de 
minicursos, seminários e coló- 


quios. 


